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Publicidade Legal

O governo federal anun-
ciou na noite dessa terça-
-feira (6), o aumento na 
faixa de isenção do Impos-
to de Renda da Pessoa Físi-
ca (IRPF) para dois salários 
mínimos. É o segundo au-
mento na isenção desde o 
início deste governo.

O teto de isenção, que 
estava congelado em R$ 
1.903,98 desde 2015, subiu 
em maio de 2023 para R$ 
2.640,00 e agora vai para R$ 
2.824,00. “A falta de atuali-
zação da tabela, ao longo 
de tantos anos, fez com que 
os brasileiros pagassem 
cada vez mais Imposto de 
Renda, retirando dinheiro 
das famílias”, afirmou o Mi-
nistério da Fazenda.

Conforme explicou a pas-
ta, o contribuinte com ren-
dimentos de até R$ 2.824,00 
mensais será beneficiado 
com a isenção porque, dessa 
renda, subtrai-se o desconto 
simplificado, de R$ 564,80, 
resultando em uma base cál-
culo mensal de R$ 2.259,20, 
ou seja, exatamente o limite 
máximo da faixa de alíquota 
zero da nova tabela.

A Medida Provisória nº 
1.206/24, com a alteração, foi 
encaminhada ao Congresso 
Nacional nesta terça-feira. A 
MP, no entanto, já está pu-
blicada no Diário Oficial e, 
portanto, já está valendo. No 
entanto, precisa ser ratifica-
da pelo Congresso Nacional 
em até 120 dias. n

A Medida Provisória foi publicada no último dia 6

Governo aumenta limite de isenção 
do IR em dois salários mínimos

O déficit primário 
consolidado do setor 
público em 2023 ficou 
em R$ 249,1 bilhões, 
o que corresponde a 
2,29% do Produto In-
terno Bruto (PIB, soma 
de todos os bens e ser-
viços produzidos no 
país). O resultado foi di-
retamente influenciado 
pela antecipação do 
pagamento de R$ 92,4 
bilhões em precatórios 
no mês de dezembro. 
Só no último mês do 
ano, o déficit ficou em 
R$ 129,6 bilhões.

No mês, o Gover-
no Central (Tesouro, 
Banco Central e Pre-
vidência Social) e os 
governos regionais 
foram deficitários em 
R$ 127,6 bilhões e R$ 

2,9 bilhões, respectiva-
mente. Já as empresas 
estatais tiveram supe-
rávit de R$ 942 milhões. 
Os números constam 
das estatísticas fiscais 
de dezembro de 2023, 
divulgadas nessa quar-
ta-feira (7) pelo Banco 
Central. 

Em 2022, o resulta-
do final do ano foi um 
superávit de R$ 126,0 
bilhões (1,25% do PIB), 
enquanto o mês de se-
tembro fechou com dé-
ficit de R$ 11,8 bilhões.

O peso dos precató-
rios para o resultado 
consolidado do setor 
público em 2023 decor-
re da decisão do gover-
no federal em pagar os 
atrasados deixados pelo 
governo anterior. n

Setor público teve 
déficit de R$ 249 bi 
no ano passado

Brasileiros ainda não sacaram  
R$ 7,59 bilhões de valores a receber

Os brasileiros ainda não sa-
caram, até o fim de dezembro, 
R$ 7,59 bilhões em recursos es-
quecidos no sistema financeiro, 
divulgou nessa quarta-feira (7) 
o Banco Central (BC). Até agora, 
o Sistema de Valores a Receber 
(SVR) devolveu R$ 5,74 bilhões, 
de um total de R$ 13,33 bilhões 
postos à disposição pelas insti-
tuições financeiras. As estatísti-
cas do SVR são divulgadas com 
2 meses de defasagem. 

Em relação ao número de 
beneficiários, até o fim de de-
zembro, 17.928.779 corren-
tistas haviam resgatado valo-
res, o que representa apenas 
29,4% do total de 60.984.441 
correntistas incluídos na lista 
desde o início do programa, 

em fevereiro de 2022.
Entre os que já retiraram 

valores, 17.016.755 são pes-
soas físicas e 912.024 são pes-
soas jurídicas. Entre os que 
ainda não fizeram o resgate, 
39.952.928 são pessoas físicas 
e 3.102.734 são pessoas jurídi-
cas. A maior parte das pesso-
as e empresas que ainda não 
fizeram o saque têm direito a 
pequenas quantias. Os valores 
a receber de até R$ 10 concen-
tram 63,49% dos beneficiários. 
Os valores entre R$ 10,01 e R$ 
100 correspondem a 25,11% 
dos correntistas. As quantias 
entre R$ 100,01 e R$ 1 mil re-
presentam 9,68% dos clientes. 
Só 1,73% tem direito a receber 
acima de R$ 1 mil. n

Balança comercial tem superávit 
de US$ 6,527 bilhões em janeiro

Beneficiada pela queda nas im-
portações de combustíveis, com-
postos químicos e pela safra re-
corde de soja e de café, a balança 
comercial – diferença entre expor-
tações e importações – fechou ja-
neiro com superávit de US$ 6,527 
bilhões, divulgou nessa quarta-
-feira (7) o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC). O resultado é o 
melhor para meses de janeiro, e re-
presenta alta de 185,6% em relação 
ao mesmo mês do ano passado.

Em relação ao resultado men-
sal, as exportações subiram, en-
quanto as importações ficaram es-
táveis em janeiro. No mês passado, 
o Brasil vendeu US$ 27,016 bilhões 

para o exterior, alta de 18,5% em 
relação ao mesmo mês de 2023. 
Esse é o maior valor exportado 
para meses de janeiro desde o iní-
cio da série histórica. As compras 
do exterior somaram US$ 20,49 bi-
lhões, recuo de apenas 0,1%.

Do lado das exportações, a 
safra recorde de grãos e a recu-
peração do preço do açúcar e do 
minério de ferro compensaram 
a queda internacional no preço 
de algumas commodities - bens 
primários com cotação interna-
cional. Do lado das importações, 
o recuo nas compras de petró-
leo, de derivados e de compostos 
químicos foi o principal respon-
sável pela retração. n

O teto de isenção do Imposto de Renda 
estava congelado em R$ 1.903,98 desde 2015

Joédson Alves/Agência Brasil

O sistema do BC já devolveu 
R$ 5,74 bilhões em recursos esquecidos
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Safra recorde de soja e queda 
nas importações puxaram resultado
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